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o assunto é ww INVASÃO ARGENTINA
RELAÇÕES EXTERIORES

Los hermanos viram muy amigos
wContratação de Tevez, Mascherano,
Sebá e do técnico Passarella pelo
Corinthians põe à prova a rivalidade
histórica entre brasileiros e argentinos

GILVAN RIBEIRO

wO processo de argentinização
do Corinthians — com a con-
tratação de Tevez, Maschera-
no, Sebá e do técnico Daniel
Passarella — coloca em xeque a
rivalidade entre os dois países
mais importantes da América
do Sul. Nunca ocorreu tama-
nha mistura de nacionalidades
no futebol brasileiro, e suas
conseqüências ainda são im-
previsíveis. Se a aventura da
MSI (patrocinadora do clube al-
vinegro) der certo, os antigos
inimigos podem se transfor-
mar em hermanos — pelo me-
nos para a torcida mais nume-
rosa de São Paulo.

A desconfiança mútua entre
os dois povos já rendeu até um
personagem engraçadíssimo
do comediante Jô Soares, o ar-
gentino Garderon, que ao per-
ceber que seus amigos brasilei-
ros sempre tentavam lhe pas-
sar a perna, reagia com o bor-
dão “Muy amigo.”

Essa prevenção contra os vi-
zinhos parece ter sido supera-
da no Corinthians. Embora es-
teja há pouco tempo no clube,
Tevez já caiu nas graças da
Fiel. Chamado carinhosamen-
te de Carlitos, logo de saída ele
se tornou o maior ídolo do ti-
me. Além do talento, certamen-
te o carisma e a origem humil-
de na periferia de Buenos Aires
contribuíram para que houves-
se identificação com a massa.

Mas Tevez não é um caso
isolado. O técnico Daniel Pas-
sarella, que trouxe com ele o
auxiliar Alejando Sabella, o
quinto argentino no time, tam-
bém se sente querido pela gale-
ra. “Eu acredito que a rivalida-
de pode ser diminuída se fizer-
mos um bom trabalho aqui no
Corinthians. O clube, por ser
popular, nos dá esta chance. Se
conquistarmos a simpatia da
torcida com títulos, é lógico
que os torcedores passarão a
ver os argentinos com outros
olhos”, analisa Passarella.

No entanto, com um sorriso
maroto, Passarella admite que
também há o risco de ocorrer
efeito contrário: “Existe tam-
bém o outro lado, caso o traba-
lho não tenha sucesso”, com-
pleta o técnico. Nesta hipótese,
poderia aumentar a rejeição.

Carlitos em casa
Tevez admite ter se surpreen-
dido com a boa receptividade
no país. “Estou muito feliz no
Brasil. As pessoas me tratam
muito bem”, constata. O za-

gueiro Sebá compartilha da
mesma impressão: “Nunca tive
qualquer problema por ser ar-
gentino. Saio nas ruas e sou
respeitado até por torcedores
dos outros times”, garante.

Até agora, apenas o volante
palmeirense Magrão se referiu
a Tevez com certo rancor ao re-
clamar que o gringo teria esno-
bado o Brasil na Copa América
com dribles provocativos. Para
Carlitos, esse clima de tensão
voltará toda vez que a seleção
brasileira enfrentar a Argenti-
na. “Vai ser igual. A rivalidade
não deixará de existir só por
nossa causa”, analisa.

Mas o curioso episódio
acontecido no último confronto
entre Brasil e Argentina, em
junho passado, no Mineirão,
abriu uma nova perspectiva.
Na vitória do time canarinho
por 3 a 1, metade dos espectado-
res no estádio — formada por
cruzeirenses — gritou em coro
o nome do Sorín, adversário
naquela noite, mas ídolo do clu-
be mineiro. “Isso pode se repe-
tir com a gente, mas será restri-
to aos corintianos”, diz Tevez.

Antropologia da bola
O antropólogo argentino Hugo
Lovisolo, vice-diretor da Facul-
dade de Comunicação Social da
Universidade Estadual do Rio
de Janeiro, projeta um cenário
diferente para o futebol a partir
da globalização dos times. “A
tendência é a de que a rivalida-
de entre os clubes se torne mais
forte, e a oposição entre países
fique em segundo plano. O Real
Madrid, por exemplo, pode ser
considerado espanhol com tan-
tos craques estrangeiros? Da
mesma forma, vários brasilei-
ros torcem pelo Barcelona por
causa do Ronaldinho Gaúcho.”

O antropólogo José Paulo
Florenzano, da PUC de São
Paulo, também acompanha
com interesse a experiência do
Corinthians. “Vejo com bons
olhos essa convivência entre
brasileiros e argentinos, que já
ocorria na Europa. Isso pode
ajudar a repor a rivalidade em
outros termos”, diz. Mas ele ad-
verte que a integração cultural
tem limite: “Quando o inter-
câmbio se intensifica também
é comum haver uma reação
contra a perda da identidade ét-
nica. Trata-se de um processo
em curso, capaz de caminhar
em várias direções.”

Em suma, a argentinização
corintiana pode dar samba. Ou
terminar com a dramaticidade
de um tango portenho.

TEVEZ, Passarella e Sebá, os argentinos do Corinthians, colocam em xeque a velha rivalidade entre os dois países vizinhos

DANIEL AUGUSTO JR./AGÊNCIA GLOBO

saiba mais
Vizinhos vivem
entre tapas e beijos
wComo as duas principais
forças da América do Sul,
Brasil e Argentina disputam a
hegemonia do continente entre
tapas e beijos. Embora a
concorrência seja acirrada,
também há admiração mútua.
wNo futebol, Pelé e Maradona
são os maiores expoentes de
cada país. Embora o brasileiro
seja reconhecido em todo o
mundo como o rei da bola, a
maioria dos argentinos prefere
Dieguito. O vício em cocaína
é seu calcanhar-de-aquiles.
wOs argentinos chamam os
brasileiros de macaquitos.
Uma manifestação racista que

Corinthians seduz a Argentina
wO publicitário Washington
Olivetto formulou uma frase de
efeito para rebater as críticas
de torcedores rivais sobre a in-
vasão de argentinos no Parque
São Jorge: “Não está havendo
uma argentinização do Corin-
thians. Está havendo uma co-
rintianização da Argentina.”

Ainda que bem-humorada, a
observação faz sentido. O clube
paulista virou assunto obriga-
tório nos jornais argentinos e
em praticamente toda a Améri-
ca Latina. O jornal esportivo
“Olé”, por exemplo, tem reser-
vado uma página diária com
informações sobre o novo time
de Carlitos Tevez e Passarella.
“São dois personagens muito
importantes, que despertam o
interesse do público argenti-

no”, justifica Juan Pablo Men-
dez, jornalista responsável pe-
lo noticiário corintiano.

Mendez lembra que Tevez
foi o último grande ídolo do Bo-
ca Juniors, time de maior tor-
cida do país, pelo qual conquis-
tou a Libertadores e o Mundial
Interclubes de 2003. Já Passa-
rella levantou a taça de cam-
peão do mundo em 1978 como
capitão da equipe. Mais tarde,
na função de treinador, ele ga-
nhou três títulos nacionais pe-
lo River Plate, clube com a se-
gunda maior torcida — além de
ter dirigido a seleção argentina
na Copa de 1998.

Segundo Mendez, os torce-
dores do Boca acompanham os
jogos do Corinthians pela Glo-
bo Internacional.

remonta à Guerra do Paraguai,
numa referência aos escravos
negros mandados para o
campo de batalha.
wA inveja dos vizinhos em
relação ao fato de o Brasil ser
pentacampeão mundial de
futebol é inegável. A
Argentina é bicampeã.
wNas férias, os argentinos
invadem as praias de Santa
Catarina para fugir das águas
frias de Mar Del Plata. Mas os
brasileiros também fazem
turismo para desfrutar os
prazeres da noite de Buenos
Aires ou as estações de esqui
de Bariloche, que já foi
chamada de "Brasiloche".
wApesar dos esforços para a
consolidação do Mercosul, os
dois países vivem às turras no

comércio internacional.
Barreiras protecionistas
adotadas pelos argentinos
contra produtos brasileiros
provocam discussões
diplomáticas. 
wA Argentina também se opõe
categoricamente à pretensão
do Brasil de se tornar membro
permanente do Conselho de
Segurança da ONU, que hoje
conta apenas com EUA, Grã-
Bretanha, França, Rússia e
China. O argumento é de que
o equilíbrio de forças na região
seria quebrado.
wNa área educacional, a
Argentina leva ampla
vantagem. O índice de
analfabetismo no Brasil é de
11,6%, segundo o último
levantamento do IBGE, feito

em 2003: são mais de 17
milhões de pessoas que não
sabem ler ou escrever. Já o
país vizinho apresenta taxa
em torno de 3,1%, quase
quatro vezes menor.
wA Argentina já ganhou cinco
Prêmios Nobel, sendo três no
campo científico. O Brasil
nunca foi laureado.
wSegundo estudo do
economista Marcelo Neri, da
FGV, os argentinos lideram o
fluxo de migração recente
para o Brasil.
wEm conjunto com a Unesco,
os governos dos dois países
lançaram no início do mês o
projeto Escolas Bilíngües em
Zonas de Fronteiras, que visa
ao fortalecimento da
integração regional.


